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TEMA: A tecnologia torna a guerra um instrumento mais ou menos utilizável pela política?

Como define a ESG: “O Poder Nacional é o conjunto integrado dos meios de toda ordem de que dispõe a Nação, acionados pela vontade nacional, para conquistar e manter, interna e externamente, os Objetivos Nacionais”. A vontade de agir para alcançar o efeito desejado é o condutor indispensável.


Assim, nas Relações Internacionais, o Estado buscará, através do seu poder, influir sobre as regras de toda natureza que regem estas relações e sobre a conduta de outros Estados de forma a garantir, manter ou modificar, por meios militares ou pacíficos, o regime mundial de distribuição de renda e de propriedade em benefício de sua população. A idéia de que o poder se exerce em muitas ocasiões apenas por motivo de prestígio político ou em razão de causas ideológicas não permite excluir a existência, em cada exercício de poder, de um esforço profundo de redistribuição de riquezas.


Como bem explicitou Raymond Aron: “A relação entre os Estados são relações de poder...” Não resta dúvida que as guerras e conflitos são um dos instrumentos políticos de que dispõe o Estado para consecução dos seus Objetivos Nacionais, idéia essa tão bem sintetizada por Clausewitz quando afirmou que: “a guerra é a continuação da política por outros meios” e, por isso mesmo, não tem sentido fora do mundo político.


A partir do entendimento de que a guerra é eminentemente política, e conseqüentemente, ambas se influenciando, como poderia ser ela um instrumento mais ou menos utilizável pela política? A resposta é simples, toda as vezes em que haja uma “revolução nos assuntos militares”. Este conceito, inicialmente idealizado pelos soviéticos, significa uma alteração profunda na forma de conduzir a guerra que impõe descontinuidades quantitativas ou diferenças qualitativas de tal ordem que resultam na virtual obsolescência das formas anteriores de combater, fazendo com que as diferenças de eficácia e eficiência sejam de tal forma pronunciadas que se estabelece uma assimetria potencialmente decisiva entre aqueles que não querem ou não conseguem emular a nova forma de combater. 


Não existe ainda consenso sobre quais teriam sido as revoluções nos assuntos militares ao longo de toda a História; existe uma concordância sobre a natureza revolucionária de alguns eventos. Napoleão ao introduzir uma nova forma de guerrear baseada na conscrição e no sistema de corpos de exército, explorando de forma inovadora o deslocamento para o combate é um exemplo, a ele somam-se a utilização combinada de motorização aérea e terrestre, comandade e controlada por rádio, integrada na forma da Blitzkrieg alemã, do rolo compressor soviético e da guerra aero-terrestre dos aliados 

ocidentais na Segunda Guerra Mundial. Finalmente, deve-se considerar que a prática bélica das forças armadas americanas, na guerra do Golfo de 1991, mostrou uma nova forma de organizar o espaço de combate, impondo a necessidade de se a tornar como uma revolução nos assuntos militares.


Avanços tecnológicos são necessários, mas não suficientes para uma revolução nos assuntos militares. Cabe lembrar que o termo tecnologia é sempre a expressão de saberes contidos em produtos ou processos.  


Há três requisitos para que ocorra a materialização de uma revolução nos assuntos militares: o primeiro é a capacidade de dar conta dos desenvolvimentos tecnológicos de processo que potencializam a capacidade combativa, de tal forma que redundem em descontinuidades quantitativas, ou em rupturas qualitativas, nos sistemas combatentes, ou no sistema de sistemas. Um exemplo é a instalação de ferrovias e o desenvolvimento da capacidade de geri-las militarmente. Outro requisito, decorrência do primeiro, é a reforma organizacional que, no limite, reconfigura a própria estrutura da instituição militar e que se seja adequada à nova forma de lutar. A incorporação do vapor às marinhas, que colocou em tela o preparo do oficial de marinha, é um exemplo típico deste segundo requisito. Finalmente, um e outro requisito se traduzem na reconfiguração dos elementos logísticos que viabilizam a posse e manutenção de forças armadas atualizadas.


As revoluções nos assuntos militares, quando são capazes de dar uma supremacia para determinada Nação, permitem que o Estado sem vantagem possa utilizá-las em proveito de sua política de Relações Internacionais fazendo valer suas vontades perante outros Estados.

